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Reaoção
Tê'm O caracter de verdadei­

ra e odiosa reacção poli tica
certos actos que se hão segui­
do �. eleição de 8 de Março pa­
F8 membros do Congresso des­
te Estado.
De pessoal das repartições

publicas, dous cidadãos que
se separaram das fileiras go­
vernamentaes para votarem
livremente nos republicanos
federalistas, foram immediata­
nfente castigados pelo cidadão
g<ivernador, sendo demiuido
um, e o outro privado do exer­

cicio pela suppressão da respe­
cliva cadeira no Instituto Lit­
terario, de que era professor,

M mcionaremos os nomes des­
ses dous probido .sos funcciona­
rios para tornar mais saliente
O' odioso do acto do cidadão
Gustavo Bícliard.
São elles o professor de por­

tuguez e rethorica, Silvio Pel­
lieo de Freitas de Noronha,
com mais de 20 annos de ser­

viço, e o ex-amanuense da se­
cretaria de policia, encarrega­
dó do serviço externe, cidadão
Francísoo Duarte Silva, sendo
substituidb por José Cardoso
Guimarães, �ue não ha muito
fÔra demittído daquelle mesmo

emprego.
Tudo isto é deprimente do

syslema republicano, em no­
me do qual se pretende go­
vernar.

Agora, para mais affrontar a

opinião publíca e encher de
aprehensões e pesar os since­
ros . palriotas, �omeçam ii ser

victitnados os briosos milita­
res, que, ,coll0cando acima de
ludo a honra e o brio, que são

apanagio da illustre classe
a que'pertencem, não se qui­
zeram tornar espoletas eleito­
raes.

Acabam de ser transferidos
-do batalhão 250 os distinctos
officiaes João Baptista Cearen­
se, João Evangelista da Silva
Nery e Paftlo Fernandes de
SOl.rt8.'lAlbüquetque.

'.fâ�"S' transferencias, logo
ÓS_'á'.'). deição del8 dé Março,

B�àJmú urDa vingança poli-

)ficanJo-se a uma mes­

politica' de. aldêa, a

idade de ofliciaes dOi' exer­
t�, por lerem sahidcl manter

a U1uependencia do seu cara­

cler, abate-se e humilha..l.se a

cl&sse militar.

ESTADO SANITARIO
'rem sensivelmente' melhoj,

rado o estado sanitario desta
capital, nestes ultimos dias,
em que, consta-nos, nem um
Caso novo de variolas appare­
ceuj I e, segundo opinião de
competentes, tudo induz a
crêr -que dentro em ponco
estará de todo extinctõ' aquelle
mal.
Restam alguns casos de fe ... ·

bres, que felizmente não tem
Se ap,rêsentado com: caracter
'P1riloIl0, ultimamente.

GRATIFICAÇi1ES
A lhesouraria de fazenda

está habilitada com o necessa­
rio ?redit_o para pagamento de
grutíficações aos remeiros da
fortaleza de Santa Cruz, por
serviços extraordinarios pres­
tados na quarentena de 1889.

ESTATlSTICA COmmERCIAL
No dia 1· deste mez foi a se­

guinte a exportação:
Para o Rio Grande do Slll-

600 cachos de bananas, no va­
lor offlcial de 84�.

Para Montevide;)-40 saccos
de farinha, no v. of. de 7908.

P!,GAMEN'ios
Na thesourarie de fazenda

paga-se hoje:
Pensionistas
Enfermaria de marinha
Escola de aprendizes mari-

n heiros
Meios-soldos.

Desterro -Suta-feir3) 3 de Abril de 1891 Numero avulso 40 rs.

a fazenda, pede se lhe mande pacho de 20 de Agosto de 1890
passar titulo difiniuv I. -IofOI :10 conselho da intendencia des-
me o thesour o, l..1 cidade e achando-se privada
Henrique Kreh bel ger, que de seu direito, pede resolução

lendo sido coucedrdo á Julio final. -Ao dr. fiscal das terras
Baumgarten 100 hectares de publicas.
terras OI) lugar RIO Itajahy do •

Sul, municipio de S. Paulo de JACK, O ESTRIPADORBlumenan, e tend-i cahido em

cornmisso, pede comprar ° dito 'I'homaz Sadler , o supposto
terreno pagando á vtstav--dn- assassIno. de Francés Colman, e

forme a intendencia municipal que a opinião publica já indica.
de Blumemu.

va como sendo Jack, o Ele-

Marcolta Christolíolo.que es-
br: pado.,., tem cousegurdo

tan.io de posse do ItJtp.' n. 7 d. provar o emprego do seu tempo
linha Ribeirão Grande da Lom-

na noite do cnme,

har d.a , ha mais de dois aunos,
A policia vae pól-o em liber-

dade.
por tr.msfereocra, pede se Ih A titul-i de curiosidade damosmande pa�S3' titulo drfinitivo en-

a relação das victimas de J acle
�

traudo com a impor tancia par a
o cofie do Estado. -Informe o

e das datas em que foram pra-
EruÍ8.ão de acções ticados os assassinatos:tnesour»,
Diz (I CORREIO PAULISTANO, Ar seleto Claudruo da Silva,

P.-Um desconhecido; se-
Je 24 do passado: J

mana do natal de t 887.
que teu o comprado á Thomaz

« A assemblêa geral extraor" de Souza Bezerrn 22 metr os
2°.-Marlha Turner; 7 de

dinariu do Banco União de São .le terras de marinhas, [1..1 Lagu Agos'o de 1888.
Paulo, em sessão de ii do cor-

Da à praia do Mag,duães d'esta
3·.- Yrchals; 3t de Agosto

rente, resolveu fazer a eruissà.i de 1888.
de oitenta mil accões, uue têm cidade. pede mandar passar a 1.0 Cb 7 d S• '-I

u ansferencia. =-Inforrne a ln.
'k.- apraam, e etem-

de ser distribuidas de prefe- bro de 1888.
rencia pelos acciouistas, que

iendencra rnunicipal da Lagu- -. I biS ida .
- za e tn O; 30 de Se-

são convidados a fazerem a t· lIap' d P h b'
lembro de 1888.

entrada de 10 ·/0 ou 20�000
.

e ro a� eco, ex-cá o de 6° -EdJ 30 d
nor accão do dia 20 a 25 do esquadra do' 23· batalhão' de

• owes,
•

e Serem-
1" .'

.• bro de t8S8
corrente. » infanteria, pede que em vista "

.

;

daescusa lhe seja concedido na
7 .-JaneKelly, 9 de No-

Colonia Mtlitar Sa. ata Thereza' vem8�ro dAel t88B9.,Cura completa comoElixírdeVe-. 'd
.

I f .- Ice rvaul' 17 de
la'meeGuaco, de Rauliveira. umpra�o. e Lerra.-normea J Ih d 1889

J ,

the50uratla de fazenda. u o e •

Antonio d� Castro Gandra,
9°. --Uma desconhecidt; 18

que Lendo depositado no The.
de Se!emb!o d� 1889.

souro do ��tadQ, a quantia de
tO . -� ranee3 Colman; 13

25$000 corno garantia da obra
de Fever�lro de i�91. .

que fez no matadouro publiCO; "

E contlou�r-�e.a, s� a P?II­
pede que lhe �eja enlregu,�, vis

1,la :ogleza nao conseguir deItar
to estar o praso vencldü.-In.

a mao ao feroz assassino.

forme o thesouro.
r;_�Aodré Barbi, lJue tendo re·

querido HO mez de Fevereiro di)
anno passado o titulo de601li­
,vo do loto o. 15 do lugar Bar
racão do Gaspar; e como até T1in.... -t1in.•••
hoje não teaha recebidu pedB CXX (*)
novamente maodar-Ihe passar o

dito tltulo.-O tItulo que o sup·
phcanle requer já fOI enviadu
ao cuefe da commlssão das Ler-
ras em Vdla Brusque. o SABÃO DE RÁULIVElRA ...
Luiz Oamazlo, que se!1d�

possuidor dos loles n. 1-25
do oncleo Accioli de Va�concel­
los, do Rio Cocal, pede qne lhe'
mande pa�sar tltulti, p:jg 10<10 á
Vista, e reservando 'Ima área
para construcção de um predí\J Nunca vista; primorosa.
para escJlptorlo da CGinmlSsão
de ler ras do Tubarão. -Selle e

vilhe.

ASSASSINA TO

PO-d...::::..� ser...
Lê se no Diario elo Commerclo
« Pelo que se sagas verá o ltli­

t?r até que ponto cuega a phanta­
sta humana.

Na bjblrothaca da Flammarion
existe um livro encadernado com!

pelle humana.
Eis a curiosa historia deste li­

vro: Ha uns dez annos recebe0
Camillo Flammarion a viSita de
um desconhacido que lhe deu um

pedaço de couro dizendo-lhe: Se­
nhor, isto é um pedaço da palie
de urna senhora, cujo nomo devo
callar, e qua professou em vida
a'mais profunda admiração por
,ós.
Elia ordflnou que, depois da

sua morte, cortassem-Iha a pelle
das espaduas e mandassem-lhe,
destínando�a á encadarnação do
ultimo livro escripto por vós an­

tes de sua morte.
Os testamenteiros cumpriram

a SUa 1 ltima voutade, " hoje te­
nho a honra de depositar am

vossas mãos a pella' de vossa �d.
mirad0ra., C'lrn1i:[il Flammiarion
aceitou o legado, promettendo
utilisal-o conforme a. vontade da
defunta, e hoje pMe vêr-se em

sua bibliotheca um livro em CUJO
lombo appareca esta inscripção
em lettras dou radas :

«Encadernado com p",lIe hu'

IMMIGRANTES
No paquete DESTKRRo,a'che­

gar do Rio a .4 do corrente,
vêm 160 immigrdntes destina­
dos a este Estado.

Nomeação

Consta que foi nOIl:eado para
reger effectimente a cadeira
de historia e geographia do
Instilu\ú Litterario e Normal
desta capital, o nosso illustra­
do amigo sr. José Brazilicio ·de
So'nza.

Caixa Economica

Movimento de � de Abril
Entrada
Retirada

1:9738000
2508000

1:'7�38000

966;61t11656

o LOJgeano noticia quo
no quarteirão do Serrim, foi
berbarameute assassinado DI)

du 20 do corrente Antonio
José Garcia por José Luz de
Moraes, filbo do muito coube
cido Jl)ãd das Ideias.

CONSTlPAÇOES
o Angico com Tolú e Guaco de Rau-

liveíra, cura radicalmente.
'

FOI vendida em New-York
uma brbl.a com a data de 1450,
unpressa em Mayença.
All'lIbuo se a SGa unp.essão

"Gil temberg.
A u.íjudcação f II ICIl:\ pela

imp.ntaucra de 75,000 Irnncos,

RItEU MA TlSMO

VAPORES
Hontem, ao anoitecer, an­

corou em Santa Cruz o paque­
te AYMORÉ, procedente do Rio
de Janeiro e esca Ia.
-Do sul entrou, á noite o

paq uete RIO PARDO.
-Ante-hon'tem, sahio do

Rio o DESTERRO, que deve che­

gar a .4.

Maria Christina Libe'r2to,viu·
va de José Pe'felra L'berato; que
tendo recorrtd,) para vós em

data de 13 de Agosto do af.li[]o

p�s:lado do de�pacbo do' conse·

lh'ó da iOlendencia mllnidpal
d'esla cidade que negou á sup:.
pl:c\nte o seu legitImo direIto
de proprtt!dade s:Jbre uns t�rre.
0<8 que P,O$SUll' nesta cidade á
ru'" do C,)m'Ulel1cio em cuju r8·
cur·so ll1'lnllta8lü por vossó"des-

SiNBT.A

Sllldo 108 lleposito8 na
pl'ei811te Uítt."

Governo do Estado
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

23 DE FEVEREIRO

João Paneze, lendo pago, o

10Le n. 44 da linha, margem
dlrei�a di) RIO Itajaby-meflffi,
pede mandar p:\ssar titulu dlfi­
nítrio. -Informe o �besouro.

Francisco Mae'stro, que len·
do pago o lote de lerra n. 7 da
séde· du Porto Fr jnco, peJe que
lhe m \Ilde pJ��ar titulo dl5nl­
LIVQ. -Informe o lb030U1"0.

Pedro BranJ, residente Dl)

Gaspar Pequeno, pede comprar
ao Estado o lote de terras n.

203 da mesma ltnha, occupado
illegalrneote' por' Joaquim Ame­
rico da Silva, pagando á vi:ha.
-Ioforme o thesouro,
Mafia Oalb roza, que tend II

plago o l'ite de lerras 'o. 5 do
Ribeirão do Sahb dA Coluula
Blumenau, como prova, pede
que se lhe m:lnJe passar tllaH
dtlinif�vo. -IMlIrmc o thesouro.

Frederico Pampluho,que seno

do-lbe d'stribuldo o 10Le n. 87
-88 no Rio Teslo, rnl'fgem
dl1êila e "chandõolse q'Ulte com

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remedio

éo Angico com ToIúe Guaco de Rau­
liveira.

Terá cara suj a agora,
O rosto sarapintado
De sardas, rugas e pannos
Quem nunca tiver comprado

Sabão magico, pasmoso
Que limpa todas as nodoas
El põe o rosto formoso,
E' macio como um velludb,
E fresco como uma rosa,
Dando á peUe uma frescura

Todas as moças que usarem,
Com grande contentamento,
Sendo feias, ficam beIlas,
E logo tem casamento.

Hão ficar mais catitas

Que a boneca [prasenteira
Qúe hontem recebi de mimo
da PHARMACIA RAULIVEIRA.

Mêninas, não sé descuidelli'I ,

Não deixem a occasião:
V"ão' comprar trinta, cem vidros
Do RAULIYEIRA SABÃO!

. (�) 'A ultima sineta é -CXIX-.. e
Dio CXvm.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Na segunda quinzena de �1ar­
ço, foram sepultados no Gemi­
terio publico:

Dia 1IL-Dul'val Xavier .de
Souza, branco, 18 annos, sol­
teiro: variola confluenle.-Ar­
thur, branco, 8 annos: tuber··
culose.
Dia 17.-Paulo Curupaiti,

pardo, 14 annos: febre typhi­
ca.

Dia 18.- Emilia Izabel da
Conceição, preta, 46 annos,
solteira: variola.

Dia 19.-Simplicio de Sou­
za, preto, 21 annos, solteiro:
tubérculos pulmonares.- J u­
vencio Soares Ribeiro, bra nco,
25 a11l10S, solteiro: variola.

Dia 21.-Euclides, parda,
13 mezes, atrepsia.
Dia 22.- Corina, branca, 3

mezes. -José Fra ncisr.o da Ro­
sa, branco, 24 ann0S, solteiro:
variola hemorrhagicil.
Dia 23.- Francisca, parda,

26 annos, solteira: variola.­
Maria Rosa da Conceição, br:ln­
cu, 74 annos, viu\a: diathcse
corcinomathica.

Dia 24.-·Nestor, branco, 3
mezes: enterite.

Dia 25.-Feto (sexo mascu­

lino).-Feto (sexo masculino).
Dia 27.-Antonio, pardo, 1

mez: atrepsia.-Leandro José
Sabino, preto, 50 ann.os, viu­
vo: vario la confluente.
Dia 29.- Olympio Ferreira

de Mello, pardo, 22 annos:
variola confluente. - Manoel,
brmco.

Dia 31.-Mariano Corrêa de
Mello, branco, 52 anuos, sol­
teiro: hydropesia.-João Dan­
gachz, bra nco, 6 mezes, a tre­

psia.-Oscar, branco, 18 an­

nos: atrepsia.- Francisco José
das Neves, pardo, 73. annos,
VlUVO.

SUMMARIO.-A mathematíca entre
nós.-Reformll. dos aetuaes pro­
grammas de preparatorios.-O estu-
do da mathematiea elementar feito Por esse facto podem os ea-nos Estados e nas Escolas Militu-
res.-Engano justificavel.--A ma- ihariuenses pretendentes á ma.
thematicaelementar.-Conclusão. tricula na Escola Militar av.l.

E' vizrvel a decadencia e a Irar da differença eXistente eu­

quasi completa inanição em que tre o estudo da mathematica ele.
vai o estudo da sc.eucu mathe- meutar feito na capital de 005.

marica, sc-enc.a que, segundo 80 estado natal e o mesmo esta.
os pensadores horheruos, é a do feito sqni na Escola,
mais simples e a mais geral de Poi approvado no fim do
todas; o que vale dizer que é ti anno, é certo; porém emquanto
baze sobre que repouzam todos durou o anno lectiv-o eu oão
os conheCimentos humanos. abandollei o:> ltvros. E ai du.

Para evitar (unestas conse- quelles que não Imitarem o

quencias occasionadas pelo mo- ((leu 'procJdimento f Que este.
do assaz detestav�1 por que é jam elles descan�,ados porque
fel,lo o estudo de tao Impor�ante nã j chdgarão a (erir o alvo que
SClenCla, torna se necessa.rlO, e VIZ Iram: hão do ser reprova.
até mesmo urgente, uma séria dos e até jubtlad0s (t).
reforma nos aCluae". progra�- Nã,) se persuadHD, pois, os
mas de

. exame� da l.nstrucçao jovells catbarinense;;, que, porsecu�dlfla, m�! �rlOc!palmen.t.e terem sido approvados em Ari.
no q ... e d,lz re�pelto a SClenCla lbmetlca, Algebra e Geometria,mathematlca. sejam uns verdadeiros malhe.

E a idéa de tal refo ma não maliCOS -como suppuz 8U-,
me suggeriu agora e sim alguns que já estejam aptos para en.
mezes logo depois de me ter carar bem de perto qualquermatriculado na Escola Militar, questão que entenda dlrecla.
á qual aiuda hoje tenho a subi mente cLlm a sciencia matbema-
da honra de pertencer. lica.

Só após a subst.iluição de tão E' engano manifesto .al sop'vexatorlos programmas conse- posição, alluz justlficavel.
gUlf.se-á evitar qoe um mrçJ A mathematlca elemeotar
qualquer, tendo terminado, em·

bora com muito brilbantismo,
os sem primeiros estudos, ma·

tricl1le·se em uma das E�colas
Militares e comere a luctar com

2

BO�S IIEDIDAS

Cambio
TELEGRAMMA

R�o, 2 de Abril.

Cambio bancario so­

bre Londres: 1" 314.

COLLABORAQÁO

�Os s1's. agentes de immigra­
çãO na Europa vão tambem
sotTrer a sua razzia.
Isso de immigrantes apanha­

dos nas ralés das praças es­

tra ngeiras é uma coisa que não

póde continuar, pensa o sr.

ministro.
O governo já está ou deve

cstar cansado ele pagar passa­
gens para aqui e passagens
para lá.
Tem-se despendido milhões

e milhões com um proveito
quasi nullo.

Salvo excepções muito re­

strictas, os immigran tes que
nos chegam, são um composto
d ' t quer apenas mu-

Fernando de. Noronha! u
e gen e que 'd '11

-

dar de terra para experimentar" q�e sera e�s� I la nao nos

novos ares e vêr-se livre da I
dIsse o sr. mInIstro.

policia local que a impelle a0 Mas s. ex. acha que ali. não
trabalho, a que. é avei.sa.

. jse, o�têm o que se deseja; o

Uma vez aqu.l nem são Im.!Cnml[�oso morre no degredo,
migrantes n0m coisa nenhuma; i mas nao se �i.llva o .hom�m e

viver á tripa fon'a é o. melhor, . n.em se o restItue valIdo a so­

e emquanto o páo vaI e vem
i
cIedade.

. A_cabar-se-ha com

folgam as costas; o governo que aquella pnsao? Quem sabe I J)

pagou a vinda, paga tambern o

regresso.
E dahi lembrou-se o sr. mi­

nistro da con veniencia de en­

tregar esse serviço á iniciativa
particular, de fórma que haja
plena garantia por depósitos

Lê-se no PAIZ, de 28 do cor- no thesouro e o governo dê,
rente: por sua parte, terras para es-

« O sr. barão de Lucena não tabelecimento de nucleos e

íoi propriamente INTERVIADO, meios de transporte, etc., mas

para usar do termo ainda em sem onus absolutamente para
resto de moda; mas o sr. minis- o estado. -

tro fallou, conversou franca- Com tal reforma espera o

mente com dois re orssentantes governo que a immigração será
da imprensa e a estes deixou immigrsção e que se não fôr só
entrever urnas intenções, que os dclla incumbidos pagarão
brevemente estarão traduzidas as custas.
em actos do governo.
Fallou pOI' exemplo, o sr. A casa de correcção é tam-ministro, elo prolongamento da bem objecto de estudo e estu­estrada de ferro Central do Bra-

zil e disse: do acurado da parte do sr. ba-
rão de Lucena.

Que o governo pretende dis- As mulheres condemnadas,
pensar os engenheiros auxilia- sobretudo, estão merecendo
res empregados naquelle pro- attenções e cuidados de s. ex.

l�nga,mento, confiando. esse ser-: E é uma obra meritoria e
VIÇO a empr�zas pa.�tlCulares, humanitaria essa em que o go­que o t?mar.:lo .mediante con-

verno quer metter-se: tiral-as
currencia p�b�Ica. dali Q8ra collocal-as n'um in-

�essa medida pretende o sr. stituto ou que melhor nomebarão de .L?cena que ao. go- tenha; onde as leis do traba­
verno advirá uma eCOn()ml� de lho, as bôas leituras, os conse­
centenas d� cO,nlo� .,de réis e lhos sãos e os exemplos de pu­aos �nge�.heI,ro.sauXlllares co�- reza sejam principios regene­pleta folga para se entregarem ra.lores de máos instinetos, ou
�os tra�bi\lhos �stra�l�os em que guias do caminho do dever de
Já _estao, P,)l' abusiva aecumu

que ellas, coitadas, talvez selaçao.
. affastaram sem o querer paraE. como tempo tam�em � dl- cair na estrada do crime, quenheiro, com essa re"oluçao.o as levou ás enxovias onde o

govern� es�el'a que, e� do�s espirito se abate e se anniquil­
a.nnos tl es�rada chegara a PI' la, onde o corpo definha e
rapora, CO,SI'! qlle, com a fór-

morre
ma do traba lho até agora se- U· .

dguidl) só aconteceria no dia de .

ma esp.ecle o que .se pra-
S N 'nc tIca em adIantadas capltaes da

• u a.
E' 1 t V'uropa, especIa men e em 1-

enna d'Austria, eis o que de­
seja o governo e eis o que ene
estuda neste momento.

1F:' !1l0��O
.

correl!õpon­
;�;;:W1HiA� of-,nl [-"aritó!" para
lllnnultlciol!'> Q> I"eclame�.
« "''I''. .�. IL,oret.te, f"na

�. :lr:,go»artine D.61\.

A colonia Izabel, instituição
q ue em Pernambuco tem dado
os mais proveitosos resultados
e foi fundada pelo sr. barão de
Lucena, então presidente dessa
ex-provincia, servirá tambem
de reflector para estabeleci­
mento identico nesta capital,
onde serão congregados os di­
versos-asylos que lemos para
preparo solido e abrigo da in­
fancia desprotngida.

drfflculdadss para ver-se livre
do simples estudo da mathema.

Devo á gentileza dos meus tica elementar, estudo qus
amlgo�, propnet.u ins e .edacro- p;qa maior vergonha soa, foi
res deste JORNAL, " facto de ser feito na instrucção, e compre.
eu o mais humilde dus collabo hende unicamente a Arithmeli.
radores de tal orgão, cm cuj IS ca , a Algebra e a Geometria. i

columnas pretendo manter uma r eOOlr a factos não ha arguo
secção exclu-ivameate destinada menta possivel, Eis porque cito
á sciencia mathemauc-. o segu.nte que snccedeu com-

Bem reconheço a minha ou- m go mesmo: quando cooclui o
sadia temeraria, e cerro nã» estudo Ja màrhematica na cio
atrever-me Ia a taut» S: não cou dade di) Desterro, onde íni ap'
Lasse desde já com ') benevolen- provado plenamente em Ari.
era de meus c. nterrauoo. os .hrueuca e com dlSllOcção em'
quaes sempre verão em mun um Algebra e Geometria, requeri
verdadeiro catharinense. mnrncula na Escola Milttar,

Meus artigos, despretenciosa- certo de que, sem esforço de
mente escriptos, devem ser lidos qualidade alguma, concluiria
pela mocidade de meu estado com muua brevidade o curso
natal, e, sobretudo, por aquel preparatorro. Tal havia sido a
les que, mais tarde ou mais facilidade que até então sempre
cedo, têm de se achar ;\0 meu encontrei em meus estudos. In.
lado, cursando em a mesma aca clu.do na : aulas de Arithmetica
demia. e Algebra fui ouvir as primei.

Escola MlIilar, 25 de Março ras lições e s3111 aterrorissdo,
de 1891. perguntando a mim mesmo li

LIBKRATO BITTENCOURT aqurllo que eu ouvira seria Ari.
ihmeuc i, Algebra, ou si orna
pilhena de máo . gosto, um

trote, como dizemos em lin­
guagem escolar.

I

MOLESTl� DA PELLE
Unico medicamento: o Elixir de Ve­

lame e Guaco, de Rauliveira.

Registro de obitos
No mez de Março ultimo,

deram-se nesta capital 45 obi­

tos, não contando os que occor­

reram no Hospital de Caridade.

Dsquelles, 14 foram produ­
zidos pela varíola e 33 por ou­
tras enfermidades.

(1) JUBILADO quer dizer lER JlBPRO­
VADO DUAS VEZBS NA llBSMA lU.TBRfj,.
O alumno jubilado é desligado da Es­
cola e s6 se matricula fazendo exame

v�go da materia que lhe deu jubila.
<;11.0.

Decorrerão alguns minutos. du­
rante os quaes com uma ligeira
curvatura d" s costas, Pollet fir­
mava a um tempo ::l attitude e a

vontade.
Abria-se uma porta. O secreta·

rio tornou a apparecer e faz-lhe

signal, para. se approximar.
pollet obedeceu e achou-se em

um quarto que servia de sala de

jantar e que conhecia perfeita­
m8nte. Diante de uma mesa um

homem sentado escrevia.

Um outro da caballos branr,os,
.

correGtol official da Leglão de

9 Honra, estava em pé fallando. � tomou conhecimento pt>la leitura
-Convoque para terça-feira as I do meu cartão de visita,serve lhe

------------ pessoas que não pude receber hoje de garantia da minha sinceridiW
Tem todos os nomes? de. Li esta noite mesmo, em um

O escrivão, lendo os nomes em jornal, a inacr<-'ditavel noticia, da
uma folha de papel: prisãO do meu amigo, o Sr. Varo·
-o Sr. Marcial Oombault. o dat._. Julguei e_julgo ainda que

Sr. Adriano Vernier e o Sr. Oar- houve um eqlllvoco horroroso.
los Laterre. Suppllnha mesmo, que se trata-

-E' exactamente isto. va de ou�ra pessoa ten�o o mesmo

Pollet conservava-se immovel, nomfl e. �Im �ara o vertficar. P�lo
esperando. quo V€J_o, comprehAndo que a In-

O escrivão disse: formaçao era exacta B que O meu

-Sr. juiz, aqui està aquella am:go é alvo de.susp�lta,s grave�.

pes[)oa... Es tou tanto mais satlsf'�lto de t�r
E entregou-lhe o eartão de vi- dado �s�e passo, q.uanto, Se mo

sita, que o juiz agarrou o leu. permlttIr, provaral, �om uma pa­

Depois, voltando-se para o recem- I�vra. que a accusaçao cahe por

chegado: SI.

-E' o senhor que vinha fazer O juiz formador da culpa olba·
uma visita ao Sr. Varodat? va para alie com attenção: o an-

-Sou eu. tigo tabellião tinha um dessbS fei
-Oonhecia-o? tios esn'Jciaes quo dá o habito das
-Muito- Ha quarenta annos ... funcçõ,s legae:;. Fallava devagar.
-Ah! E o que lhe queria? com clareza, empregando, a ex-

-Senhor, a minha posição,�ue presão propria,ssol phrazes,muteis

A. V.

II

-o senhor rtiz conhecer o Sr. dH-me a prOTa immediata da io.
Varodat ha muito tempo, repli-! nocencia do accusado?
cou o jaiz som responder dire-/ -Sim,senhor. Essa prova que
lamente às suas ultimas palavras, não lhe posso dar senão verbal.
naturalmente é seu confidente mente, 8erã. confirmada por um
intimo? documento, quasi autheutico e

-Como elle é o [[,eu, Sr, J U IlI. por t.estemunhas. Ma:; primeiro,
-Então confessou-lhe que teve pe.rmltta.�� que lhe pergunte, se

embaraços d,� dinheiro?.. 10JOrnal
dizia a verdade, diodo o

11 r S, d
Crtme de que se trata como com.-E e. O r. Varo at tem uma mett'do na quO t ,.b '. f ' I' I

' lO a-lelra, cerc&orllta OI tuna que, av� 10. pe o, das 10 horas da o't
menos, em qUlOze mil ltbras de I E'

n I e.

renda.
- exacto.

'-Crdio que se engana, porql'le -Então, senbor, dou-lhe a mi·
na busca que acaba de spr feita. nha palaT�a de honra, ouça b?m
não se encoatrou o menor vesti.· -e de lllalS provarei o que digo
gio de valor. -que quinta-feira á noite às '10'

, _ . horas e meia, o Sr. Varodat esta.-E porque estao e� depOSito Ta em minha casa... Ora, euem qualquer estabeltlclmento de moro em Passy Mesmo a correr,credito. era-lhe impossivel acbar-se na.
-Ter-se-Ihe-ião encontrado os, rua de Sant'Anna, antes das

recibos.
_

Mas, deixe�os isto: as ln 1t2 bor�s.. Portanto, ba ex­
declaraçoes do propr'lO Sr. Varo-' cepçao. repito, ba equivoco. O Sr.
dat cont�adizem as so.as affirma- : V�rodat nilO pMe ser culpado do
90es. Entao,o senhor diZ que pôde

.

erlI�e, de que o accu.lo.,.

FOLHETIM

POR

JULIO LERMINA
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JO.lna11do Oornmeroio 8

Ba ....a Mansa ,60 caixões grandes de

{1{1MPANHJA DEO Peitoral de Cambará, impor.
I

pinho, vazios, avalia- lJU FUMO�
ante preparado do Illm. Sr. J. dos em 60$000
A. de Souza Soares, de Pelotas, 18 ditos medias idem,
possue propriedades balsamicas idem, idem em ... " 14.$000
pronuuetadas, e «xerce influancia 24 ditos pequenos idem,
benefica Hm todas as affecções ca- idem, idem em, . . .. 4$200
tarrhaes, principalmente nas do Thesouraria de Fazenda, em l-

apparelho respiratorio e ganito- de Abril de 1891.-0 secretario

urinario. As a.fl'ecções catarrhaes da Junta, João M. de B. Cuiade.
do larynge, dos bronchioe e da
bexiga, quando primitivas, cedem
promptamente ao uso reiterado
do Peitoral de Oambarà ,

As secreções muco-purulentas,
symptomaticas da tuberculose
pulmonar, modificam-se vantajo­
samente tornando mais desemba­
raçado a campa da hematose pu 1·
manar. rector, convido os SI'S. So
E', portanto, I) Peitoral de Oam- cios a comparecerem li reu­

bará um heroico meio preventivo
e um auxiliar no tratamento da nião que terá lugar, dornin-
tysica pulmonar, tão frequente go, 5 de Abril proxim«, ás
no Br azi l. 11 h d h

Dr. Urias Ac da Slioeira.
oras a man ã, no sa-

(A firma estáre conhecida.) Ião do referido Club, afim
-

[de ti atar se de interesses
Nem mais uma pala- relativos á mesma socieda­

vra!
de [José Pedro Duarte

Certifico que sofírendo d'urna .-

tosse nervosa, qUI> todos os annos Silva, secretario. AMEUA MAXIMA DE OLIVEIRA
me apparecia ao entrar o verãO, t Joaquim Firmo do Oli
manifestando-se sempre á noite e S B
ao deitar-me, seco me permittir

•• vei ra e suas filhas,Fran-
repousar um só instante, fo: am Caixa dos EmDre�ados do Commercio cisco Firme de Oliveira e

improfíouos todos o, medicamen- D J
tos de que até então fizera uso, Domingo, 5 d. corrente, . oaquina Maria da Sil-
no sentulo de debellar tão imper- ás 11 horas da manhã, lia- VI! e Oliveira convidam os

tinente sofíriment». parentes e pessoas de sua
Aconselhad'l pelos disctintos verá no Club Doze do Agos-

pbarmaceuticos Srs . Raulino to, sessâo dessa sociedade amizale para assi-tirem á
Horn & Oliveira, a experimentar I d' missa, do 30° dia, que
o seu preparado-Xarope de An. para e eger-se nova ire-

. mandam celebrar na sexta
gico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- ctoria, propostas pena so-

thariaense)-com tal felicidade o cios e entrega de diplomas. feira 3 de Abril proximo ás
fiz que, em menos de 24. horas, e

d 7 ll2 ho. as da manhã, na
tendo apenas tomado 6 eotheres Pe e se ocomparecimen-
do mencionado Xarope, vi desap- to dos Srs. socios. igreja de S. Francisco, por
parecer aquelle impertinente in- Desterro, lo de Abdl de alma de sua sempre pran-
commodo, que até hoje,felizmen- d filh

. �

b h
te, não voltou. 1891. -O secreta rio , Al- tea a a, urna, so rin a

No interesse pois d'aquelles fredo Juvenal da Silva. e afilhada Amelia Maxima
que so.fl'rerem da igua liucommo- de Oliveira; anticipando-
do, faço esta declaração, pois es- 1 d
tau certo que, como eu, eneon- Encadernaça-o

hes esde já 08 seus agra-
trarào completa cura no prepa- decimentos.
rado dos Srs. Ranlino Horn &:
J!iveirll. M E C H ANICADesterro, 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Elo'Jj de
Medeiros.

o proprletario deste estabe· A. Companhia Typographica
lecimento declara que, ausen- do Brazd, com séde no RIO de

laudo.se para a.,; colonias deste Janeiro, precisa de compositores
Estado. conserVa·se fe�hada du typographos, serios, para trlha

ranle o mez de Abril a casa lha rem por obra. Pdga-se be[l).

supra. Declara m:\IS, que esta Empregü garaoLido. .

firma nada deve a pe'soa algu- Cartas sob A, B., na redac-
ma sentio porém que se julgar (ão desta folha.

prejudicada com ef ta dcclara·
-----------

ção, póde apresentar suas con- l1 H E ti A R A Mtas para serem pagas. lJ
SEMENTES DE HoRTALlCA

para o George Favíer, no

:M:ercad.o
Alface franceza
Cenoura de tres qualidades
Couve flor
Ervllba torta

Couve nabo
Rabanete rosddo
Couve rabano, que dá o nabo

em cima da terra

Repolhl) de 6 qualidad s

Nabo braoco
S�bolinho

sendo estudada ,,,I qual com)
dere ser, e não sujeita a tristes

e mingoados programmas, como
só sabem ser os actuaes, - coo­

duz.nos apen is :10 primeiro de­

gráo da escada em cujo pala­
IRar está o ultimo dos ramos em

quo se d I v Ide tão grande scien­
eia.
Pergunto eu agora: o que

pode saber de mathematica um

mOÇO que subordina o seu es

ludo a tão vJrgonhosos pro
grammas?- Hespondam agora
oS entendidos, pnrqoe eu en­

carregar-me ei de responder em

artigos p.istenore-, Por ora

atrevo·me ainda a dizer que é

urgente a reforma de que care­

ce o estudo da m:l thematica em

todo o Brasil, e será esse o uni
co meio de prolnbir, principal­
mente, que muuos moços, alláz
dístinctos, vejam sua carreira
cortada e entregues assim a

uma v da assaz uabalhosa, como
só sabe ser a de batalhão, mór­
mente para aquelles que, aban­
donando o seio da íamiha, dei­
xam de receber diariamente O�

carinhos ma ternos.

Este artigo já vai longo e eu

não quero começar abusando da

paeiencia de meus charos con­

terraueos. �"ICO, pois, aqui; e

na proxlma semana occupar
me-ei ainda com a mathemati
ca elementar.

Escola MiliLar, 15 de Março
do 1891.

LIBBRATO BITTENCOURT.

DECLARAÇOES
---------------.....---------

CLUB MArTO-GROSSENSE

ORDEM E PROGRESSO
De ordem do Sr. Di.

SEOÇÃO LIVRE

Appello á 6a...idade
publica

Os abaixo assignados orga­
nisaram uma commissão cen­

tral nesta capital, para anga­
riarem, por meio d'uma sub­
scripção publica, para a qual
será distribuido grande nume­

ro de listas, donativos para
accudir á desolada e afllictissi·
ma situação em que se acham
os venci dos da revolucão do
Porto de 31 de Janeiro, �ctual­
mente presos ou emigrados, e

suas fltmilias.
E' um appeBo geral ás almas

caridosas e coracões bemfaze­
jos, para, desta fórma, mino­
rar-se o mal de �entenas de
pessoas, collocadas por aquelle
acontecimento em extrema mi­
seria.
Ha mães, ha esposas, ha fi­

lhos e orphãos abandonados­
sem pão, nem protecção da'
quelles qUfI a sorte affastou
dos entes que lhes eram

mais caros. Soccorrel-os é mais
que caridade, é muito mais, é
um dever de solidariedade hu-
mana. Nestes casos, nada te-s Gost,o �g..adavel

IDOS que vêr com os motivo- O Peitoral de Cambará é um

que levaram aquelles infelizes corpo volumoso, leve, transpa­
a tal situação. N'um acto de rente e é de um gosto agradavel
caridade não deve transparecer

ao paladar. vantagens estas que
não se encontram em todos os

ii côr politica, f) é em nome da preparados similares.
caridade que a commissão se (Echo do Sul, dI) Rio Grande
organisou e vem implorar dos do Sul).
c_?rações generosos e bemfazer

!!!II�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��"7"�'�����
Jas almas, um obulo em favo
de tantos infelizes.

O procduto da snbscripção
será remeUido para Portugal Thesou"ol"ia de I,'a-

aos srs. Latino Coelho e Maga-
zenda

lhães Lima. ARREMATAÇÃO
No escriptoriü desta folha e De ordem do cidadão Inspector

principaes casas de negocio faço de novo publiCO que, nJ dia
desta capital, fica uma lista á 3 do corrente, 11 1 hora da tarde,

disposiçãO das almas generosas perante a Junta de Fazenda d'esta

T T' Thosouraria, serão vendidos em
HOMAZ ALBERTO . COELHO basta publica os objectos infra

SATURNINO DE SOUZA MEDEIROS declarados, que s� acham no
ANTONIO DE CASTRO GANDRA. Hospital M:litl1r:

DESTERRO

Tudo pela �erdude

Barra do Arir,ú, 28 de Julh!'
de 1890.-:-Cldadãos Raulino Horn
& Oli\'eira.-Eu abaixo assigna­
do aUesto que uma miuha filha

por nome Bazilicfl,de 10 mezes de

idade, estando sofIrendo de uma

terrivel tosse, com todos os sym­
ptomas de Coq uel ache, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós prep:\udo,
aconselhado pelo cidadão Manoel
José Lamim.
Autoriso-vos a fazer desta o

uso que vos eonviera,bem da hu­
manidade soffr dora,
De: ;, att. cr•. e vnr.-

Antonio Firmino de Svu� a.

Reconheço a firma.-Antonio
José Lamim.

Cartorio d'Orvhãos
,
E

AUSENTES
Antonio Tbome da Sil­

va tem o seu ('artorio na

rua da Republica u, 9
onde póde ser encontra­
do, bem Como reside á
rua. Fernando Macha n.

21.
Desterro, 6 de Março

de 1891.

LIQUIDAÇÃO
ANTUNES & ALVES
resolvel'am liquidar sua

.firma cOlllmercial, estabele­
cida com refinação de aE:SU­

car, al'mtlze�n de (IJolhaJJs
á I'U.� Trajilrl!l D. 5. Pedem
aos seus devcrlol'oío1 que se

aehão em atraso, se dignem
mandar saldaI' suas contas,
até 30 de Junho p, futuro.

Desterro, l° de Abril de
1891.-Antunes & Alves.

EDITAES

VENDA DE PREDIOS
E

TERRAS
O abaixo assígnado, pre­

tendendo retirar-se d'este
Estado, vende os seguintes
prédios e terrenos:

Urna casa com 4janelIas
de frente, l1ssobrarJada, sita
á rua Coronel Fernando
Machado n. 17,

Um artnazem á rua João
Pinto n. 17, esquina da

Lapa.
Uma casa terroa com

duas janellas e uma porta,
sit» á praça 13 de Maio u.

5.
Metade do sobrado da

rua João Pinto D. 19, es­

quina da ma da Lapa.
Unja casa e checara sita

á rua do Almirante Lame­
go.

Uma machina de benefí­
ciar al'I'OZ de systema «Eva­
risto Conrado».

Um engeuhu de pilar �l'­

roz, situado no munie. Jio
. i

de S. Miguel, com 30 m�iJS
movidas a agua e grande
quantidade de terrenos e

mattas virgens com abun­
dantes madeiras de lei.

Trata-se com o Abaixo

aseignado , ou com o sr. Se­
vero Francisco Pereira, á
Praça Quinze de Novem­
bro n. 4.

Firmino Duarte Silva.

s. Paulo

Fabrica, rua Hangtll Pestana n· 26
deposito, rua Direita n. 34, na

capital do
ESTADO DE S. PAULO

O abaixo assiguado, represen­
tante desta Companhia, auctori­
sado pela respectiva directoria,
declara que é AGENTE GERAL da
mesma Compauhír , n'este Estado,
O Sr..João dos Santos Mendonça,
conceituadn negociante desta pra­
ç�; a. elle, portanto, se poderão
dlr.lglf os Srs, negociantes que
quizerem honrar a Companhia
com ssua freguezía, não só para
que lhes dê as informações de
que precisarem, a respeito da
Companhia, como para fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia­
d03.
Desterro, 10 de Março de 1891,
-José A.a-urara.

ANNUNCIOS

-Vende-se
no logar den0111inado Aguas
Mornas, districto de Santo
Amal'e, do Cubatão, 43 cha­

caras, cada urna cem 50
braças em quadro; uma sor­

te de tenas com 100 bra­

ças de frente e mi! de fun­
dos e outl'a com 100 braças
de frente e duzentas de
fundos DO patrimonio das
caldas da Impel'atl'Ízj tem
um bonito pomar de cafeei­
ros, bons pastos, casas de
vivenda e de engenho. Lo­
cal imp,'rtante e muito

apropriado, não só para a

lavoura e criação corno pa·
ra cornmel'cio, porque pas­
sa por dentro a estl'a,�a de
Lages.

Quem pretender dirija-se
ao abaixo as�;igllado, resi
dente n'esta cidade á I'ua

TiradenteH, (autiga da Ca­
deia) n. 21.
-

Salsa de todf\ o anno

Tomate, do Rio Grande.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth iii Magnesial

Reeommendadal contra as DoenQa8
do Estomago, .A.oldes, Arrotos,
Vomitos, Colioas,Falta de Apetite_
e Digestões dlHioeis; regulariu!lY1ls
Funcções cio Estomago e dos llÍtea·

tl��s. /"
EXltlrém o rotulo o sollo omoira/do Governo

franoesa a a firma J. tAYARD •

.A.dh. DETHAN, P em PARIS

Marcian,)ijJosé de Gat'valho

Vinhos Hungaros
SUPERIORES

Un;c.a caS.1 irllpJr!adora no

Estado.

2 Rua Trajano 2
DESTERRO
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4 Jornal do Commercio
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= Sabão Rauilveira �
I MAGNIFICA ESSENCI \ I
� .
• PAltA TODOS os USOS I'
�) E·:fi contra: •
;3 speci co •
� Queimaduras ..ss: Dôres de cabeça •
t-i Nevralgias a::

Ferimentos &#
• Contusões � Sardas •
t� Darthros S Chagas •
• Empigens � Rugas •
� Pannos �}
� Caspas I� Erupções cutaneas �

15 Espinhas = :\'Iordeduras de m- I
ti Dôres rheumaticas V) sectos, etc . �

I Unica agua para o toilette �
i RAULINO HORN & OLIVEIRA =
• UNICOS FABRICANTES .,
• •
• •
• Vende-se em toda a parte •
\$ PREOO.. 1$000 ���� ��� '9'

Ç��tlf·���ll"'�:�."«��4.�(������?':$',:��_itf:�.,,�W�����8VQ'",,_"'·�����I'i.-.W''''·'iI''�1'S'3�lfj�í_�W�';�

--_.- '"'-----_ .._--------

. ,=..."';i�·,!7�"c��&'!m�"'R""' •
,

ii��R�I)EDEOIGll1LEoELIBÉlONYE
'i:�ll)Jrcgado desde trinta annos pejos Medicas de todos os palzes, contra ...
diversas lIlloen�a;: do Cio ..ação, B:ydropillias, l!Ironchlte. ntrVo....,
Coquel,whc6, agtí.mui", etc., emfun, em todas as perturbações da circulação.

ERGOTlr�AEGRAGEASD'ERGOTINA
de BONJEAN

(Medalha d'õuro da Sociedade de Pharmaoia de Pari.)
A díssolucão d'Ergotina Bon.1ean é um dos melhores hemostatícos. As fiWa­
geas d}Ergotina :le Bon.jean São empregada� para facilitaI' o trabalho
do parto, e fazer parar a8 hemorrhaglaa, de qUaIqu8f natureza.

Deposito Gerá! ! LABÉLONYE, 99, rua á'Aboukir, em Paris.
Depositos nas prlncipaes Pharmaclas de cad� nitade.

PE[TOR�L DE �AMBAHA
Remedi,' !lob8rJ.oo pora ag lDoJestia.t> dos C'fgã(ls rr.s­

pirat.orios, appr0vado pR1a Exma. Junta de Hygil'ne Publi­
ca, autorisaoo pel" gcvoroo centra I, premiado coro dur.s
medalhas de ouro e rodei)do de muitos e vêlliollCS attestadOi!
medicas que garantem a sua efficacia.

O Peil,oral de Cambará é preparado em P61otas, em

l;;l.rga escala, pelo SI?U des0"bridor, o Sr. J. A. de Souza
Spares, n(l conheci.do Estabelecimento Agrico·lndastrial do
Pc.l·que PehteDse, expressamElote cl'e"do para esse effpito,

E' uma prepé\ração pr.rfeíta, à", corpo voltlmo�o, tran·
:lparente e dl:l um gosto agradabilíssimo 80 paladar.

O melhor attestJ.dü hoje da superioridade deste preilio ..

so medicamento, está DO seu consumo grélnàe e prc'gressivo
por toda. a Amarica do Sul.

Pl'eços: Frasco, 2$500; meia duzia, 131$00; duzia
24$000.

E' unico agente e depositario da fabrica.. neste Estado,
Elyseu Guiil!lerme da �ilva

;��[���� � ���ll�OOJ�� �
TJ:-IYlV_[OL_IN'A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado é anthorisado pela inspecto.,

fia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Prepara.do inofl'ensi vo e muito usado para curar 8S Espinhas do
rosto, rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes·
quer manchas da pelle.

Suavisa e r�fresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
� ....,,_v., �.-.-_.,._....�.__•__ •__ .__,_ __,:.. _

RolJ. BO�VE.AU LAFFECTEUR
. - ..�. .

.

CUra todas as Molestias resultantes dos Viclos do �'ngue : Escro/ulas, .Be#etna,
Psoriase, Herpes, Lichen, I_petigo, Q_Qfa e Bhetnnatisnl.o.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
.A.L XO�::URETO DE POTAS�O

Cu\'a os accidentes syph111ticos antigos ou rebeldes: mceras, 7"UnJores, 66_m_,
Eooostose, assim como LY_»llatis7no, EscrofuZas e T�.ercu'ose.".""'1Ua I.....ia, PllcofS,OZ.lUe .'Obeltea,S .. d. aOnUIJ..Wr",lII.i" "..Ulft-.

I B�l' ��WR�G()
I OE

CAPITAL
R E S T A U'R A N T
Vende ·se o bem conhe­

cido e efreguozado restau­

rant, de propriedade de
MmeCar1o�a Toucheatlxe Mi­
tuado á Praça 15 ele No­
vembro. Por EC achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi­
ção do uiesrno será um bo n

emprego rie capital.
Vende se tarnbern c pre­

dia [sobrado] onde fie acha
o mesmo reataurant.
Trata·so com a proprie

tariu

ELIXIR TONICO
ESTO tlCf\l DE COlEIRI

EstUdsdo, Dreparado C Drcscripto Delo Pharmaccntico
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE mOLESTIAS GASTRO-INTESTINAES
.

Numerosas são as causas que po.ie,n modificar as funcções gas­
tro-tntestínaes, e não poden+o definir todas e l las lias estreitb's limi,
tes d'esta guia traçada unicamente par" u.d icações da uso do ELI�
XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nO,; Iln:,itarel:lfS a indícar as can­
sas .que jlllgamos mais freq uen ta« e a o alcance das pessoas do povo,
Assim crtar emos a lrrl'lglllaridade de cos tu mes, vida sedentaria,
trabalhos physicos e intol lectu a os fatigantes, d opois das refeições; o
uso frequente de ahrnen tos excossi v a rnen te olensos ou apimentados, o
buso dos de fa c i l assim il.rç-;«, abuso das bebídas alcoolicas, os re­
trocessos hcmor. hoidaes. a anomia, hyster.smo, hepatites, splenites
chronicas, iuflammações do fígado e do baço, abuso dos charutos e

cigarros, e finalmente as substancias tóxicas. Todas estas causas
reunidas.ou cada uma de per si, podem produzir o estado pathologi­
co gustrc-Intestmal, que se doflne por d ispepsf as, gastrites chronicas,
catarrho chronico do estomago, gastnte :1guôa, embaraço gastrico,catarrho agudo do e-tnmago e iutestinos.gastro enterites e gastrites�.Cura despepsias flatulentas, fraquesa do estomago, vomitos, dif.
ficu Idad» Da fi ige-tão , gasrralgias, dór de cabeça, dôr de cos Las,
palpitações cio coração, pontadas no figadu, icterícias, prisões de
ventre, diarrhéas, co licas, mau goste.

DEPOSITO NESTA CIDADE
Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energico.

VINHO AROUDdeQUINA
.

B DE TODOS os PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE
�A.101J e Dl1llWA! são os dois unícos elementos que entram na composlc;1odia,este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este tortillconte pOI' e1leell_.e Excessivamente agradável nô paliadar, é o mlmigo figada da Anemja e daiDebilidades nas Convalescenças das Bn(ermJaades, das DJart'lUas e .J./fICf6"'doBltoma(!o e dos intestinos.
,
Quardo se emprega para recobrar o aipettt€, promover a digestlo. reparar u

.orcaas, eunqueeer o sangue, robustecer o organismo e pl'QVenir a anelD1a e asep! emías originadas pelos calores; não ha bebida superior ao YiD.... de ...1••Aroud.

Venda po,. grosso,em Paria, na pharm' de J. rEBú. iO!, r;Richelien, SUCUSlOl'de.tJ\OUD
"COIl'lU-SI A 'fiNDA ... PlIIIClP... IPILUIUCUI 110 .nU"1I10.

Carlota Toucheaux

Azeite 1

eSpeClcu

EXIGIR • .:.;:u. ARODO'

P�ITORt\t �ATUI\RINI�8E t
Xarope de Angico composto

COM

Tolú e Guaoo
COMPOSIÇÃO DE: RAULIVEIRA

Apl 'ovadi:> pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiado
com a medalha de 1& classe na Exposição Pro­

vincial de 1888
Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade doDesterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRON­CHITES, ROUQUIDAO, ASTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,P:ERDA J?A V<;>:?, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias du'vIas resplratOrIas.
Mais de 2',OO� pessoas, residentes em diversos Estados do Brazil,attesta� :: efficacla deste grande preparado, que em bem pouco tem­

p� adquIrI0 uma reputação c?mo nenhum outro congenere, devidonao só aos seus salutares effeltos, como tambem no delicadissimo sa­bor, e preço ao alcanclI de todos I.

Frasco. . . 1.$500Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA1
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA OATHARINA- DESTERRO

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEOS
DE

GniÚ1erme Sche-oIfe:r
BLü]).1:E r-r..A.."CT

QUI,im3 nb'clllfam::'nt,! s-rn­

"lIeiru ou I»m .ça , ql1ali(1,Lde qll'
outros oieo� não possuem.

VI ride-se em latu s de 1 k i l» e

em 1[2 garra[a�.
.-=.�---_.,,------�.-

lIecommenda-se ao publico o xarope
\

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peíto
agudas ou chronicas, como sejão
bronchites,eatharros, defluxos, tosses:
rebeldes, asth_ma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidado­
PHARMACIA POPULAR.

Teiegramma
No �rmazem do Gama, á pra·

ça 15 de Novembro,ha excellel.l­
te goiabada cascã(), cocos, ervi­
lhas, conservas de pepinos, ai·
caparas, massas de tomates, pe­
tlts-pois, bisco:atos de Pelotas,
doce�' em calda, passas, cêra
em vellas, etc. etc.

Estes artigos são novos e di
qualidade superior, sendo o pre·
ço rasoavel.

CAL
Mitio . • 20$000
Sac.cn. 1$000
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
TraLa-se com o Sr. Cyrillo Lo,

I es de Haro, á roa Jose Veiga.
il. 58, loja de ferragens, ou

com (l abaixo assign1do na sua

residencla da Ponta· Alegre.
Christovão N. Pires

A' venda
Uma família que se retjra

vende diV(_lrHI H I1wveis, lou·
ç:,s e (latroA objectoR neccs­

RaíÍos � urna cuso.. Para vêr
e trutar á ma do Areão, n.

6.

II.�RIUI[.]�I ;1 iI(ItrHyglemca, mfalhvel e preservativa, a unica qu.e cura semnada juntar-lhe, os corrimentos antigos (!-ol recentesEncontr1·se nas principa.es Pharm�cias .do Universo, em Paris em casade J. FEl.at. PharmaceutICO. Rua RICheheu, 102, Successor de'M. BR01J�

A CASA DA FAMA
recebeu pelo ultimo vapor as seguintes

FAZEN'DAS
Voil de lã preto, damaBsé; damassé de seda
de Víchy,enfestildo; gazes de CÔl'eH e brins
da-pó, etc., etc.

pretü; toil'
para gual' .

10
VENDAS OOM POUCO LUCRO
RUA JOSE VEIGA:
EQUINA DA TRAJANO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




